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REQUERIMENTO Nº 68/2013
Senhor Presidente,

Considerando que o maior problema das vias públicas está na falta de conservação regular e no planejamento do sistema de drenagem. Uma vez constituídas na sua infraestrutura, por mais bem planejadas e executadas, elas tendem a sofrer desgaste por muitas razões, inclusive pela ação do tempo, mas infelizmente não existe, por parte dos governos, maior preocupação quanto a isso, posto ser costume a execução de reparos corretivos e superficiais ou tecnicamente inadequados na medida em que os problemas vão surgindo; 
Considerando que o planejamento é fundamental para garantir não só a mobilidade de pessoas, veículos e cargas, mas também do desenvolvimento econômico e, com o objetivo de uma pavimentação duradoura e com o mínimo dano ambiental possível, novas tecnologias devem ser frequentemente observadas. Embora na pavimentação os serviços se resumam em, basicamente, duas etapas - terraplenagem e o capeamento asfáltico - cada uma delas compreende uma gama considerável de serviços (tratamento da superfície do solo em função da sua localização e do volume de tráfego que o trecho comporta, por exemplo). Já as galerias pluviais também apresentam suas complexidades, onde, além do índice de permeabilidade, o planejamento e as novas tecnologias implicam diretamente no fim a que se destinam, quando o sistema de drenagem em vias públicas, principalmente na área urbana, depende de uma rotina que envolve diferentes serviços como: limpeza da via, das bocas de lobo existentes e dos poços de visita; desobstrução de redes e ramais; utilização de acessórios (grelhas e lajes para bocas-de-lobo e tampa para poços de visita); e a reconstrução ou troca dos componentes do sistema de drenagem que sofrem desgaste ao longo do tempo;

Considerando que, embora o problema seja comum à maioria dos municípios, no nosso caso especificamente, as condições infraestruturais apresentadas em muitas das nossas vias públicas constam entre as que mais motivam reclamações dos cidadãos, gerando, por consequência, boa parte das proposituras rotineiramente encaminhadas a esta e outras gestões municipais passadas. Um problema, pois, crônico e antigo neste município;

Considerando que o fator motivador desta propositura é o problema relacionado com a drenagem das vias públicas do Jardim Laranjeiras, pois localizado em região da cidade onde o terreno apresenta-se em declive, os moradores sofrem sobremaneira com os problemas consequentes de dias ou épocas chuvosos, quando as águas pluviais das regiões mais altas, a partir do Distrito Industrial I, vão se avolumando na medida em que, por inércia, descem em direção ao Córrego Bebedouro. O problema, se não estiver relacionado com algum tipo de irregularidade em galerias pluviais - e observo o fato de não ter visto nenhuma boca de lobo ao percorrer as vias do bairro -, está na sua total inexistência. Acontece que as enxurradas, além de prejudicar deslocamentos e danificar as benfeitorias viárias, invadem residências, aumentando ainda mais os transtornos;

Considerando que, especificamente quanto à construção das galerias no bairro, tenho ciência tratar de uma responsabilidade do loteador, enquanto à Prefeitura cabe aprovar projeto de loteamento, para, após aprovado em conformidade com o Plano Diretor da época, culminar no seu registro junto ao Cartório de Registro de Imóveis, onde deve constar termo de caução e vinculação de lotes para garantia de execução de serviços de infraestrutura;

Considerando que, embora exista legislação específica e exigências para um loteamento se concretizar, o Poder Público Municipal deve prezar por sua regularidade, posto que - além dos atos administrativos de recepção do projeto, análise, eventual aprovação e até mesmo na abertura de matrículas no Cartório de Registro – poderá haver incidência de tributos em futuras negociações e, claro, cidadãos ali residirão, 

Considerando enfim, que cidadãos têm me interpelado sobre esse problema no bairro e, além de ouvi-los, estar atento à sua realidade e de ter a sensibilidade para perceber ações possíveis para melhorar sua qualidade de vida, como vereador, a primeira providência é me inteirar sobre o assunto. Então, posto tratar de um problema antigo e que gera grandes transtornos, tem a presente propositura o intuito de buscar informação junto à atual Administração Municipal, inclusive a respeito do que pode ser feito para minimizá-lo, agora que o bairro já está praticamente habitado na sua totalidade. 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Dr. Fernando Galvão Moura, para, apoiado pelos técnicos competentes da sua equipe, nos informe se foram construídas as galerias pluviais no loteamento do Jardim laranjeira? E, independentemente da resposta, mas embasado no teor das considerações deste documento, o que a Administração Municipal pode fazer para melhorar a drenagem das vias públicas, visando minimizar os problemas consequentes de dias ou épocas chuvosos, quando as águas pluviais das regiões mais altas, a partir do Distrito Industrial I, vão se avolumando e formando fortes enxurradas na medida em que, por inércia, descem em direção ao Córrego Bebedouro, quando invadem muitas residências?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de maio de 2013.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazzeu)

             VEREADOR – DEM
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